
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejamos bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Irmãos e Irmãs, a liturgia de hoje nos 
apresenta um Deus de ternura, bondade e amor! 
Deus não exclui nem rejeita ninguém. Ele se 
compadece de nós, estende sua mão e nos 
convida a integrar a segui-lo, vivendo seu projeto 
de amor. Abracemos este projeto, vivendo, nós 
também, como filhos e filhas de Deus, uma vida 
de caridade e serviço ao próximo.

Anim.: Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 51/52

ANTÍFONA DE ENTRADA: Sede para mim um 
Deus protetor e um lugar de refúgio, para me 
salvar. Porque sois minha força e meu refúgio 
e, por causa do vosso nome, me guiais e sus-
tentais. (Cf. Sl 30,3-40)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: O Senhor, que encaminha os nossos co-
rações para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 163/190

Dir.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e 
invoquemos com confiança a misericórdia do 
Pai. (Breve silêncio). Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 203/204/208
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que prometeis 
permanecer nos corações retos e sinceros, 
concedei-nos por vossa graça viver de tal 
maneira que possais habitar em nós. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Lv 13,1-2.44-46

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 31(32),1-2.5.11 
(R. 7)

R. Sois, Senhor, para mim, alegria e refúgio.

Feliz o homem que foi perdoado *
e cuja falta já foi encoberta!
Feliz o homem a quem o Senhor †
não olha mais como sendo culpado, *
e em cuja alma não há falsidade! R.

Eu confessei, afinal, meu pecado, *
e minha falta vos fiz conhecer.
Disse: “Eu irei confessar meu pecado!” *
E perdoastes, Senhor, minha falta. R.

Regozijai-vos, ó justos, em Deus, †
e no Senhor exultai de alegria! *
Corações retos, cantai jubilosos! R.

10. SEGUNDA LEITURA: 1Cor 10,31-11,1
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Um grande profeta surgiu,
surgiu e entre nós se mostrou;
é Deus que seu povo visita,
seu povo, meu Deus visitou! (Cf. Lc 7,16)

12. EVANGELHO: Mc 1,40-45
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e Irmãs, confiando na bondade 
infinita de Deus, nosso Pai, elevemos a Ele 
nossas súplicas, rezando:

Nós vos louvamos, Senhor e em vós con-
fiamos.

– Senhor Deus, nós vos bendizemos, porque, 
mesmo sendo pecadores, viestes à nossa 
procura, para conhecermos vossa verdade 
e servirmos à vossa majestade. Confiantes, 
rezemos.

DEUS FAZ COMUNHÃO

– Senhor Deus, que abristes para nós as por-
tas da vossa misericórdia, não nos deixes 
jamais afastar do caminho da vida. Confiantes, 
rezemos.

– Senhor Deus, ao celebrar a ressurreição do 
vosso amado Filho, concedei à vossa Igreja, 
auxiliada por vossos ministros, servir ao vosso 
Reino favorecendo que as alianças transcorram 
para nós com alegria espiritual. Confiantes, 
rezemos.

– Senhor Deus, concedei a vossos fiéis o 
espírito de oração e louvor, para que vos de-
mos graças sempre e em todas as coisas. 
Confiantes, rezemos.
(Outras intenções da comunidade)
 
Dir.: Possam agradar-Vos, ó Deus, as preces 
de vossa Igreja, para que recebamos por vossa 
misericórdia o que por nossos méritos não 
ousamos esperar. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

16. PARTILHA DOS DONS: 399/401

Dir.: Cientes do nosso servir e dos exemplos 
cristãos, partilhemos nossos dons para cola-
borarmos mutuamente visando sempre o bem.
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 778/780

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 

DEUS NOS FALA
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ORIENTAÇÕES

w	 No próximo fim de semana haverá a Abertura da Campanha 
da Fraternidade. Fique atento aos avisos para que juntos 
possamos celebrar a unidade e vivenciar a caridade.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 No próxima quar ta-feira, Cinzas, terá início o Tempo da 
Quaresma, durante o qual não se canta Glória ou Aleluia, nem 
aos domingos. As antífonas auxiliam na escolha dos cantos 
apropriados para a liturgia de determinado domingo, Festa 
ou Solenidade, por isso, a equipe de canto deve escolhê-los 
cuidadosamente.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 11/02: Aniversário do Pe. Francisco de Paulo, CP

w	 13/02: Aniversário Natalício do Cônego Arnóbio Passos Cruz

w	 14/02: Aniversário Natalício do Pe. Hiller Stefanon Sezin

w	 15/02: Aniversário Natalício do Pe. João Marcelo dos Santos

w	 16/02: Aniversário Natalício do Pe. Teodósio Cesar de Aquino; 
Aniversário Natalício do Pe. Abel de Andrade

w	 17/02: Aniversário Natalício do Pe. Genilson José Dallapicola

25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Tg 1,1-11; Sl 118(119),67.68.71.72.75.76 (R. 77a); 
	 Mc 8,11-13.

3.ª-feira:	 Tg 1,12-18; Sl 93(94),12-13a.14-15.18-19 (R. 12a); 
	 Mc 8,14-21.

4.ª-feira:	 QUARTA-FEIRA DE CINZAS. 
	 Jl 2,12-18; Sl 50(51),3-4.5-6a.12-13.14 e 17
	 (R. cf. 3a); 2Cor 5,20-6,2; Mt 6,1-6.16-18. 

5.ª-feira:	 Dt 30,15-20; Sl 1,1-2.3.4 e 6 (R. Sl 39,5a); 
	 Lc 9,22-25.

6.ª-feira:	 Is 58,1-9a; Sl 50(51),3-4.5-6a.18-19 (R. 19b); 
	 Mt 9,14-15.

Sábado:	 Is 58,9b-14; Sl 85(86),1-2.3-4.5-6 (R. 11a); Lc 5,27-32.
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reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 600/624 (Ano B)/494

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Pois Deus amou 
tanto o mundo que deu o seu Filho unigênito, 
para que não morra todo o que nele crer, mas 
tenha a vida eterna. (Jo 3,16)

20. RITO DE LOUVOR: 838/1024
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Senhor, que nos fizestes 
provar as alegrias do céu, dai-nos desejar 
sempre o alimento que nos traz a verdadeira 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: A paz de Deus, que supera todo enten-
dimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de Deus, 
e de seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

DEUS NOS ENVIA

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO:  641/650
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“Se queres, pode curar-me”
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A questão que se põe é: como situar-
-nos neste 6º Domingo do Tempo comum 
no Evangelho da cura de um leproso (cf. 
Mc 1,40-45). As outras leituras nos vão 
ajudar.

No Antigo Testamento e no tempo de 
Jesus, o leproso era excluído do convívio 
da comunidade. Só um milagre podia curá-
-lo. Além disso, a lepra era considerada 
sinal visível do pecado (cf. 1ª leit., Lv 
13,1-2.44-46).

Convém lembrar que hoje o hanse-
niano, cuja doença não é tão facilmente 
contagiosa, deve ser tratado sem ser ex-
cluído do convívio social, pois pode ser 
curado bastante facilmente da doença.

No tempo de Jesus não era assim. 
Aconteceu que, nesse ambiente hostil, 
um leproso foi até Jesus, implorando-
-lhe de joelhos: “Se queres, tens o poder 
de purificar-me”. Movido de compaixão, 
Jesus estendeu a mão, tocou-o e disse-
-lhe: “Eu quero, sê purificado”. E logo a 
lepra o deixou.

A cena deste Evangelho pode reali-
zar-se em vários níveis. O leproso pode 
simbolizar toda a humanidade, excluída 
do amor de Deus pelo pecado. O Pai tem 
compaixão dela, toca-a através de seu 
Filho e cura-a, reintegrando-a na sua co-
munidade de amor.

Cada um de nós está representado no 
leproso. Importa que nos aproximemos de 
Jesus com o desejo de sermos curados. 
Em seguida, é preciso que acreditemos 
que Cristo tenha o poder de curar-nos do 
orgulho, do egoísmo, enfim, do pecado. 

Jesus nos toca por sua Palavra, pelos 
Sacramentos, especialmente pelo Sa-
cramento da Penitência e da Unção dos 
Enfermos, pelos gestos de compaixão 
da parte do próximo, e assim nos cura. 
Quanto motivo de gratidão a Jesus e ao Pai 
que nos enviou seu Filho para nos curar.

Mas olhemos bem para a cena. Que 
coragem não deve ter tido o leproso para 
aproximar-se de Jesus! Ele aproxima-se 
porque tem confiança no seu poder. E 
Jesus, contra toda a lei do tratamento 
em relação a esses doentes, manifesta 
compaixão, estende a mão e, coisa inau-
dita, toca-o e diz: “Sê curado”. Jesus não 
discrimina

ninguém. Todo ser humano deve ser 
respeitado e acolhido. Merece a nossa 
compaixão.

São Paulo hoje nos adverte: “Sede 
meus imitadores, como eu mesmo o sou 
de Cristo” (cf. 2ª leit., 1Cor 10,31-11,1). 
Será que nós, cristãos, podemos dizer o 
mesmo? Estamos dispostos a manifestar 
compaixão, estender a mão e tocar o 
marginalizado, o leproso da

sociedade de hoje, o aidético? Po-
deremos fazê-lo, se primeiramente nos 
aproximarmos de Jesus com a confiança 
de que Ele pode curar-nos. Curados, te-
remos a força de fazer tudo para a glória 
de Deus, deixando-nos impelir pela lei 
do amor.

Frei Alberto Beckhäuser, OFM.
Do livro Viver o Ano Litúrgico, Vozes, Petrópolis 

(2003).

CAMINHADA_3_FEVEREIRO.indd   4CAMINHADA_3_FEVEREIRO.indd   4 13/12/2023   16:33:2413/12/2023   16:33:24


